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Resumo					            
Objetivo: Analisar o preço real de aquisição de medicamentos anunciados como promessas terapêuticas para tratamento da COVID-19 no Brasil. Métodos: 
Identificaram-se os medicamentos que estão sendo estudados e/ou noticiados como promissores e, posteriormente, analisaram-se os custos de aquisição 
desses medicamentos por uma drogaria do interior do estado de Minas Gerais, entre janeiro e junho de 2020. Resultados: Sete (87,5%) medicamentos 
apresentaram aumento do valor de compra no período estudado. Dexametasona e ivermectina apresentaram elevação de mais de 200% no preço. A 
menor elevação foi o polivitamínico, 5,44%. A hidroxicloroquina foi o único medicamento (12,5%) que não sofreu variação no preço e só foi adquirida nos 
três primeiros meses do ano de 2020. Conclusão: O preço de aquisição da maioria dos medicamentos anunciados como “promessas terapêuticas” para 
tratamento da Covid-19 no Brasil sofreu aumento significativo no período da pandemia. 

Palavras-chave: Covid-19. Coronavirus. Tratamento Farmacológico. Preço de Medicamento. Automedicação.

Abstract					            
Objective: To analyze the real purchase price of drugs announced as therapeutic promises for the treatment of Coronavirus disease in Brazil. Methods: 
The drugs that are being studied and/or announced as promising were identified and, subsequently, the costs of purchasing these drugs by a drugstore in 
the countryside of the state of Minas Gerais were analyzed between January and June 2020. Results: A total of seven (87.5%) drugs showed an increase 
in the purchase price in the period studied. Dexamethasone and ivermectin showed an increase of more than 200% in price. The lowest increase was the 
multivitamin, 5.44%. Hydroxychloroquine was the only drug (12.5%) that did not change its price and was only purchased in the first three months of 
2020. Conclusion: The purchase price of the vast majority of drugs announced as "therapeutic promises" for the treatment of Covid-19 in Brazil suffered a 
significant increase during the pandemic period.
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INTRODUÇÃO

Desde o começo da pandemia causada pelo novo Coronavírus, o 
SARS-CoV-2, já foram notificados 1.713.160 casos confirmados 
e mais de 67 mil mortes no Brasil1. Em face do estado de 
calamidade em que se encontra o país e a busca por uma 
alternativa terapêutica para o tratamento dos infectados 
pelo Coronavírus, vários estudos com medicamentos já 
comercializados estão sendo conduzidos na tentativa de 
encontrar uma alternativa eficaz e segura para o manejo clínico 
da Coronavirus disease (Covid-19)2,3,4,5.

Desde então, estão sendo disseminados informativos nos 
meios de comunicação e nas mídias sociais que distorcem as 
informações científicas e sugerem “promessas terapêuticas”, 
que estão ainda em estudos preliminares, como eficazes no 

           1

tratamento da Covid-19. Essa propagação de informações 
sem evidências robustas de eficácia e segurança acarreta um 
consumo desenfreado e irracional desses medicamentos, 
colocando em risco não somente a saúde da população, como 
causando desabastecimento e elevação no preço das ditas 
"promessas terapêuticas" devido ao aumento da demanda por 
esses produtos6.  O cenário de uma crise pandêmica intensifica 
a comercialização e o uso de medicamentos,7 contrariando uma 
esperada retração do consumo verificada quando os preços 
aumentam, como acontece com os produtos considerados não 
essenciais. Assim se configura o que a economia caracteriza 
como baixa elasticidade-preço para os produtos farmacêuticos. 
Seguindo o que descreve Dias (2019), a variação do preço de um 
medicamento pode ser explicada pela obtenção do lucro como 
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função da elasticidade da demanda do consumidor perante o 
medicamento8.

No Brasil, a regulação dos preços dos medicamentos está 
sob responsabilidade da Câmara de Regulação do Mercado 
de Medicamentos (CMED), a fim de assegurar o consumidor 
dos valores de comercialização. Sendo assim, justifica-se 
a necessidade de acompanhar a flutuação dos preços das 
promessas terapêuticas em período de pandemia9. Desse 
modo, justifica-se a necessidade de analisar a variação do preço 
de custo para aquisição de medicamentos anunciados como 
promessas terapêuticas para tratamento da Covid-19 no Brasil. 

MÉTODOS

Trata-se de um estudo descritivo longitudinal que foi realizado 
em duas etapas. Na primeira etapa, identificaram-se os 
medicamentos considerados promessas terapêuticas, que 
estão sendo estudados e/ou noticiados como promissores para 
o tratamento da Covid-197,10,11. Foram excluídos aqueles que 
não são comercializados ou que não foram adquiridos pela 
drogaria em, pelo menos, três dos seis primeiros meses de 
2020. Entre os fármacos selecionados, foi escolhido para análise 
aquele medicamento com maior saída na drogaria, podendo ser 
genérico, similar ou referência.

Na segunda etapa, analisaram-se os custos reais de aquisição 
desses medicamentos por uma drogaria do interior do estado 
de Minas Gerais, entre janeiro e junho de 2020.

A coleta de dados foi feita por meio das notas fiscais de 
aquisição dos medicamentos. O preço do medicamento/mês 
foi obtido calculando-se a média dos valores de aquisição 
contidos nas notas fiscais do referido mês. A cada aquisição, os 
medicamentos foram adquiridos por distribuidores diferentes, 
sempre considerando o critério "menor valor de compra". 

Para análise descritiva dos dados, foi gerado um banco, 
utilizando-se o Microsoft Excel 2019.

RESULTADOS

Dos 18 medicamentos tidos como promissores no tratamento 
da COVID-19 selecionados inicialmente, oito foram incluídos no 
estudo (tabela 1). 

Tabela 1. Medicamentos tidos como “promissores” no 
tratamento da Covid-19 (2020).

Classe Terapêutica Produto Tipo estudado

Antibacteriano de uso 
sistêmico

Azitromicina comprimido 
500MG c/05

Genérico

Corticoide de uso 
sistêmico

Dexametasona 
comprimido 4mg c/10

Genérico

Antiprotozoário Hidroxicloroquina 
comprimido 400mg c/30

Referência

Anti-helmíntico Ivermectina 6mg c/04 Genérico

Classe Terapêutica Produto Tipo estudado

Antiprotozoário Nitazoxanida 500mg c/06 Genérico

Vitaminas Polivitamínico c/30 Referência

Vitaminas
Vitamina D3 50000 c/04 Equivalente

Vitamina D3 3.300ui/gt 
20ml

Referência

Dos oito medicamentos comercializados no Brasil e que 
estavam disponíveis para aquisição, sete (87,5%) apresentaram 
aumento do valor de compra no período estudado (figura 1). Os 
medicamentos que apresentaram a maior elevação real no custo 
foram dexametasona e ivermectina, com 265,74% e 249.64%, 
respectivamente. O medicamento com menor variação do valor 
de aquisição foi o polivitamínico que variou 5,44% de janeiro a 
junho de 2020.  A hidroxicloroquina foi adquirida nos primeiros 
três meses do ano e foi o único medicamento (12,5%) que não 
sofreu variação no preço de compra. A partir do mês de abril, 
a hidroxicloroquina tornou-se indisponível para compra nos 
distribuidores.

Figura 1. Custos reais de aquisição dos medicamentos 
“promissores” para tratamento da Covid-19, entre janeiro e 
junho de 2020.
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DISCUSSÃO

O presente estudo demonstrou aumento nos valores de compra 
para 87,5% dos medicamentos, chegando a um aumento de 
mais de 200% para dexametasona e ivermectina. Além disso, 
para outros medicamentos, como a hidroxicloroquina, houve 
aumento da procura e declínio do suprimento internacional 
de matéria prima, o que levou ao desaparecimento do 
medicamento nas drogarias7.

Em relação ao aumento dos preços de 87,5% dos medicamentos 
que tiveram disponíveis durante, pelo menos, três dos seis 
meses analisados, é importante destacar que, apesar do 
aumento dos preços, nenhum produto ultrapassou o máximo 
regulamentado pela CMED, que é câmara que estabelece 
limites de preços para o consumidor final e monitora a 
comercialização dos medicamentos no Brasil9. O aumento anual 
no preço de venda dos medicamentos pela indústria sempre foi 
no dia primeiro de abril de cada ano; em 2020, porém, devido 
à pandemia, o aumento no preço dos medicamentos foi adiado 
para o dia primeiro de junho, e os preços podem sofrer um 
aumento de até 5,21%12. Apesar do adiamento do reajuste de 
preço, os medicamentos sofreram aumento do valor de compra 
nas distribuidoras. A elevação dos preços e a falta desses 
medicamentos no mercado podem estar relacionadas com o 
aumento da demanda.

O cenário de pandemia traz consigo a busca desenfreada e 
irracional por tratamentos pela população, o que fez que a 
venda de medicamentos falsificados e dos ditos “promissores” 
aumentasse consideravelmente13. Um estudo realizado nos três 
primeiros meses de 2020 pela consultoria IQVIA, a pedido dos 
conselhos regionais de farmácia, demonstrou aumento nas 
vendas de medicamentos que foram relacionados à cura, à 
prevenção ou ao alívio dos sintomas da Covid-19 em relação ao 
mesmo período de 201914.

A automedicação em um momento de crise sanitária é 
intensificada pela circulação de informações sem compromisso 
com a ciência. Segundo a OMS, a pandemia pelo Coronavírus 
veio acompanhada pela “infodemia”, uma grande quantidade 
de informações veiculadas nas mídias sociais sem evidências 
científicas que dificultam o acesso às informações verdadeiras a 
respeito da Covid-1915.

O uso irracional de medicamentos está associado à ocorrência 
de eventos adversos e ao aumento da hospitalização, podendo 
levar à morte16. Já existem casos de reações graves em indivíduos 
que se automedicaram com o intuito de prevenir ou tratar a 
Covid-1911,17. Os profissionais de saúde devem estar informados 
e atualizados para orientar a população e evitar o uso irracional 
dos medicamentos. O farmacêutico é o profissional que está 
mais próximo da população nas farmácias comunitárias e que 
tem papel fundamental na educação em saúde da população 
em relação às medidas de prevenção e controle da infecção 
pelo novo Coronavírus. Além disso, é papel do farmacêutico 
orientar os pacientes a respeito das evidências científicas dos 
possíveis tratamentos para a Covid-1918.

Outra forma de controlar o uso desses medicamentos 
promissores e diminuir o seu uso irracional é por meio de 
regulamentação. A Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(ANVISA), por meio da RDC 344/98, regulamenta a dispensação 
e a venda de substâncias e medicamentos sujeitos a controle 
especial e, logo após a grande procura associada à pandemia, 
os medicamentos cloroquina, hidroxicloroquina e nitazoxanida 
foram incluídos na lista C1 da RDC344/98 (outras substâncias 
sujeitas a controle especial)19.

Ademais, com a intensa propagação desses medicamentos 
como "promessas terapêuticas”, algumas localidades podem 
sofrer com a escassez, como ocorreu em alguns locais da 
Austrália7 e que já está acontecendo no Brasil, no caso da 
cidade de Manaus, onde foi registrado um desabastecimento de 
azitromicina, cloroquina e vitamina C20. Essa alta procura pode 
afetar aqueles indivíduos que necessitam desses medicamentos 
para as indicações tradicionais, sendo a falta deles a esses 
pacientes um fator de extrema preocupação. 

Além disso, a elevação da demanda e uma consequente queda 
drástica do estoque desses medicamentos implica a busca por 
outras formas de fornecimento como importações de outros 
países que, mesmo tendo um custo superior, se torna necessário 
para garantir o fornecimento de medicamentos à população. 
Dessa forma, o consumidor final irá sofrer as consequências 
de um aumento no valor desses recursos, gerando um impacto 
econômico em cadeia.

O presente estudo tem como limitações o fato de ter sido 
realizado com dados de apenas uma farmácia comunitária 
e não ter sido possível incluir todos os medicamentos ditos 
como “promissores” para o tratamento da Covid-19, uma vez 
que nem todos são comercializados no Brasil. Porém, trata-se 
do primeiro estudo que faz uma análise descritiva longitudinal 
sobre o impacto das promessas terapêuticas acerca dos preços 
dos medicamentos que estão sendo estudados para a Covid-19. 
Além disso, o preço de aquisição pode ser extrapolado para outras 
regiões do país, visto que os fornecedores dos medicamentos 
não são locais, e não há risco de se ter superestimado os preços, 
visto que o critério de aquisição utilizado foi o do menor preço.

CONCLUSÃO

O uso irracional de medicamentos em função da pandemia pelo 
novo Coronavírus tem demonstrado impacto sobre o aumento 
no preço de aquisição dos medicamentos, podendo causar 
danos àqueles pacientes que utilizam os medicamentos sem 
orientação profissional e àqueles que fazem uso crônico de 
algum dos medicamentos ditos “promissores” e não conseguem 
ter acesso a eles. Neste cenário catastrófico, é imperativo que o 
farmacêutico atue na conscientização da população em relação 
ao uso e à inexistência de evidências robustas sobre a eficácia 
e a segurança desses medicamentos. Além disso, é papel das 
agências reguladoras a fiscalização e a regulamentação da 
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comercialização dos medicamentos que estão sendo estudados 
como possível tratamento possível tratamento para infecção 
pelo novo Coronavírus.
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